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   A guerra entre humanos e
aliens

           Em  1683 havia uma família chamada de família
Browm que era composta por Charlie, o pai, Emma, a
mãe e o filho Josh. Eles moravam na Flórida, EUA e
tinham uma bela casa perto de um campo gigante.
           Um belo dia a família Browm foi jogar volêi, um
esporte que eles sempre jogam. Eles jogaram por 2
horas seguidas então decidiram entrar em casa para
comer algo e descansar.
            Eles acabaram comendo um cereal e
assistiram TV um pouco, o que acabou se tornando 1
hora.



Quando estavam voltando para o campo para jogar
mais uma rodada repararam que havia uma luz azul
muito, muito
forte no céu, e eles ficaram em choque que não
conseguiam nem se mexer. Se passaram alguns
minutos e finalmente a luz azul forte começou a
pousar no campo, então a família reparou que era
uma nave espacial. Logo em seguida começou a
descer aliens da nave.



            De repente um alien falou com uma voz bem
fina:
           - Ei! O que vocês estão fazendo aqui?! Essa é
nossa casa! Saiam agora!
             Então Josh sem pensar disse:
          - Não! Essa é nossa casa e não vamos sair
daqui!
             Os aliens então começaram a ficar bravos e
andaram em direção a família para atacá-los! Então
Charlie pensou e falou:
         - E se ao invés de vocês nos atacarem, vamos
fazer uma competição de volêi?
            Os aliens conversaram entre si e aceitaram a
proposta, pois achavam que iam ganhar.
            Então o jogo começou e logo de primeira a
família fez 1 ponto. Durante 30 minutos de jogo a
família 
       



 Browm tinha feito 15 pontos e os aliens 5 pontos.
             Os aliens começaram a ficar bravos, pois
estavam perdendo. Então na vez deles de sacar a bola
eles a sabotaram!
            A família começou a estranhar pois os aliens
estavam demorando para sacar, mas não ligaram.
Quando finalmente os aliens sacaram a bola ela bateu
chão e explodiu!
            Foi uma explosão tão, mais tão grande que
afetou o mundo todo e todos morreram! Os aliens
ficaram muito felizes e então denominaram o mundo
todo!





  Roubo de jóias no hotel
Cosmopolitan 

           No dia 23 de outubro eu e Sherlock Holmes
estávamos em seu apartamento em Londres quando
ele foi pegar seu jornal e leu a seguinte notícia:

        Roubo de jóias no hotel Cosmopolitan

          John Horner, de 26 anos, foi acusado de ter
roubado do porta-jóias da condessa de Morcar uma
pedra preciosa conhecida como "carbúnculo azul".
           O guarda do hotel, James Ryder, prestou seu
testemunho e disse que levou Horner ao quarto da
condessa no dia do roubo para que ele consertasse a
grade da lareira. O guarda permaneceu algum tempo
no local, mas depois foi embora e deixou Horner
sozinho. Ao voltar, viu que Horner havia saído,
percebeu que o cofre tinha sido arrombado e que o
porta-jóias da condessa estava vazio em cima da 



 mesa.
           Ryder deu logo o alarme e Horner foi preso na
tarde do mesmo dia, mas a pedra não foi encontrada
nem nos bolsos nem no quarto do suspeito. Catherine
Causack, a empregada da condessa, disse que ouviu o
grito de Ryder e entrou no quarto às pressas, onde viu
as coisas como a outra testemunha descreveu.
          O inspetor Bradstreet contou como prendeu
Horner, que alegou a inocência aos gritos.

          - Essa é a versão da polícia - disse Holmes -
Devemos agora entender a sequência dos fatos. Aqui
está a pedra preciosa encontrada dentro do ganso, que
vem do Sr. Henry Baker, o cavalheiro que é o dono do
chapéu velho. Precisamos procurar esse senhor e
descobrir o papel que ele desempenha nesse
mistério.
        - E o que você vai fazer?
        - Eu irei ao hotel investigar todo o caso.



           Na manhã seguinte fomos até o hotel
Cosmopolitam. Lá Sherlock conversou com várias
pessoas. E quanto mais pessoas falavam com ele
mais ele ficava desconfiado de James Ryder, o guarda
do hotel, pois ele via todas as pessoas que entravam e
saiam, tinha acesso a todos os quartos e sabia da jóia
da condessa.
            Quando Sherlock foi falar com Catherine
Causack, descobriu que a condessa pediu para o
guarda guardar o carbúnculo azul e também quando a
condessa e o guarda estavam entrando no quarto
viram o Sr. Baker e a Sra. Oakshott saindo do quarto
da condessa com a condessa e ela confirmou tudo.
             Então Sherlock foi falar com o guarda e viu que
ele levou um susto e começou a ficar nervoso e tirou
algo do bolso e deu para o ganso. Eu e Sherlock
também percebemos que o Sr. Baker e a Sra.
Oakshott estavam procurando o ganso novamente, e
quando achara ele ao lado de James Ryder, o guarda,
pegaram o ganso no colo e ele começou a passar mal
e vomitou o carbúnculo azul.  



             Depois que o ganso vomitou eu e Sherlock
ligamos os pontos e percebemos que o ladrão não era
John Horner e sim James Ryder então Sherlock e eu
fomos até ele e prendemos ele e chamamos a polícia.



   Anansi e o pote da sabedoria
        

   Um belo dia Anansi e eu estávamos
descansando quando de repente Nyame chamou nós
duas então fomos. Quando chegamos lá Nyame disse:
           - Eu tenho uma proposta à vocês! Se vocês
conseguiram atravessar a Terra, recolher toda a
sabedoria existente e reuni-la em um pote vou
nomear vocês como a maior sábia de todos os tempos
e o maior sábio de todos os tempos!
         - Eu aceito! - Nós duas falamos juntos.
         Então descemos com o pote que Nyame nos
entregou,
            



  e todos estavam olhando para a gente e perguntando
a nós o que era. Mas decidimos não falar, para eles
não nos atrapalharem. Mais tarde fomos descansar
para no dia seguinte irmos a nossa jornada para
recolher toda a sabedoria existente.
              Na manhã seguinte fomos a nossa jornada,
caminhamos, caminhamos e caminhamos, até que
começou a escurecer e achamos melhor parar ali
mesmo e descansar, também vimos que não
enchemos nem metade do pote e irmos ter muito
trabalho.
             Passou uns 10 meses e então tinhamos
conseguido recolher toda a sabedoria existente, então
voltamos a nossa casa e guardamos o pote e fomos
dormir para que na manhã seguinte fossemos levar o
pote até Nyame.
             No dia seguinte logo que acordamos eu fui
pegar o pote e amarrar em Anansi para conseguirmos
escalar para levar a Nyame. Então começamos a
subir e muitas pessoas curiosas se amoutuaram para
ver. Quando estavamos no meio da subida



 Anansi todo orgulhoso foi assenar as pessoas e
perdeu o equílibrio e nós dois caimos e o pote quebrou
e toda a sabedoria se espalhou, então Anansi falou:
           - Meu deus! E agora?! É melhor a gente desistir.
           - Nada disso! É o nosso sonho! Não podemos
desistir dos nossos sonhos, vamos, temos que
recolher toda a sabedoria denovo! - Eu disse.
           Nós dois então se levantamos e pegamos um
novo pote e começamos a nossa jornada para recolher
toda a sabedoria existente denovo.
            Depois de muito tempo nós conseguimos
recolher toda a sabedoria existente e voltamos a
nossa cidade para entregar o pote a Nyame.
            Então eu amarrei o pote em volta de Anansi, e
fomos subindo com todo o cuidado possível.
            Quando chegamos lá entregamos o pote a
Nyame e ele nos declarou a mais sábia de todos os
tempos e o mais sábio de todos os tempos. Todos
ficaram muito felizes e aplaudiram.




